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Duas semanas depois de Evandro 
Pequeno morre Vilia-Lobor. e eu os 
vejo, esses dois homens táo dife- 
rentes, na mesma atmosfera da 
musica e na mesma saudade do 
Pingüim. Mas enquanto o cearense 
Evandro passou pela vida numa do- 
ce surdina, o vôo de seu compa- 
nheiro de tertúlia íoi marcado por1 

uma sonoridade que ultrapassou as 
fronteiras, as difíceis fronteiras do 
país. E mais uma vez "a Europa 
curvou-se ante o Brasil" como se 
pode ver no livro de René Dumes- 
nil, cuja citação roubo ao excelen- 
te artigo publicado ontem na pa- 
gina de arte de "O Estado de São 
Paulo": "... foi a America Laitina 
quem revelou estas riquezas étnicas 
nos "Poemas índios "e nos "Cho- 
ros" de Heitor Villa-Lobos. Brasi- 
leiro, conhecendo profundamente 
seu pais, que explorou justamente 
para recolher cantos autóctones, 
Villa-Lobos, diz-se, passou por 
aventuras: foi capturado pelos sel- 
vagens e foi testemunha, durante 
três dias, das cerimonias fúnebres 
celebradas em sua honra, pois seus 
hospedeiros preparavam-se para 
devora-lo. Se alguma selvãgeria 

I existe em sua musica, mais do que 
ninguém Villa-Lobos tem direito de 

!usa-la... Pretendeu-se ver na sua 
instrumentação uma influencia 
stravinskiana. Quem não a terá so- 
frido. O que é bem dele, aquilo que 
é verdadeiramente marcado por 
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mão de mestre, é a virtuosidade de 
escrita das "Amazonas", o livre de- 
senvolvimento dos seus "Choros", a 
audacia dessa melopéa, ora colean- 
te, ore subitamente impulsiva; é a 
CTiharancia, a exaltação rítmica, o 
poder quase furioso dessas paginas 
pars orquestre e para coros tespe- 
cialment®, a orquestra dos Choros 
VIU e X) é a fantasia de suas pe- 
ças, para iCiano. as Miniaturas, a pi- 
toresca mistura de côres de "Momo 
Precose", do cintilante concerto 
para piano e orquestra; é a sobrie- 
dade erudita do Quúnteto para ins- 
trumentos de sopro, o espirito da 
"Suite Sugestiva"... 

Tirando os antro poíâvos que 
nunca existiram, ou que tsiyez, se 
algum pesquizador qulzer consagra " 
ao assunto anos de estudo, venha a 
ser apurado que sairam de. alguma 
historia do Pinguin, o resto é ver- 
dade, e ainda é pouco para dtóer o 
que foi a imensa vida extravasada 
em musica. Como acontece com 
Wagner-, Villa-Lobos tinha uma 
cosmogonia musical. Tudo se redu- 
zia a musica, tudo encontrava na 
musica a chave do sétimo selo, e 
piara gloria nossa essa universaliza- 
ção guardou sempre o sabor das 
terras do Brasil. A Carta Geográ- 
fica do Brasil está para ser com- 
pletada, e está bastante atrazada, 
mais já se pode dizer que o Mapa 
Sinfônico do Brasil está feito pelo 
gênio que a morte nos levou. 


